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EMENTA 

Aspectos éticos e educacionais na inclusão de pessoas com deficiência auditiva/ surdez na escola, na família e na 

comunidade, históricos e sócios antropológicos da surdez. As Políticas Públicas de inclusão, abordagens e tendências. A 

Língua Brasileira de Sinais (Libras): características básicas da visologia. Noções básicas de léxico, de morfologia, de 

sintaxe. A formação de tradutor/ intérprete de Libras no Brasil. Língua, identidade e cultura surdas: um contexto de 

política linguística. 

 

OBJETIVOS 

O componente curricular Libras tem como objetivos específicos capacitar os discentes a: 

 Compreender as diferentes concepções sobre a Libras e a Surdez, assim como sua história, educação e cultura; 

 Perceber o sujeito surdo dentro do contexto histórico; 

 Conhecer e desenvolver o crítico sobre as abordagens educacionais para surdos; 

 Desmitificar informações distorcidas sobre o sujeito surdo, bem como a Libras; 

 Situar a Libras dentro dos estudos linguísticos; 

 Desenvolver diálogos em Libras. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada será do ensino de Libras como segunda língua para ouvintes fundamentada por GESSER 

(2012), PIMENTA; QUADROS (2006) contam com: 

 Aulas expositivas dos aspectos teóricos do componente curricular; 

 Conversação e atividades práticas em Libras; 

 Leitura de textos para discussão em grupos; 

 Exibição de filmes com temáticas na área da surdez; 

 Oficina didática de Escrita de Sinais; 

 Vídeos sinalizados. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Estudos da Surdez 

1.1. Visão clínico-terapêutica versus visão socioantropológica; 

1.2. Percepção do sujeito surdo; 

1.3. Surdez e família; 

1.4. Cultura e comunidade surda. 

 



2. Estudos da Educação de Surdos 

2.1. Políticas Públicas Educacionais; 

2.2. Abordagens educacionais para surdos: oralismo, comunicação total e bilinguismo; 

2.3. Professor versus tradutor e intérprete de Libras; 

2.4. Ensino-aprendizagem do aluno surdo; 

2.5. História da educação de surdos no Brasil e no mundo. 

 

3. Estudos da Libras 

3.1. Introdução aos aspectos linguísticos da Libras: fonética e visologia, morfologia e sintaxe; 

3.2. Noção de escrita e transição de sinais na Libras; 

3.3. Mitos da Libras; 

3.4.  Sinalário de Educação e específicos para elaboração de produções em Libras. 

 

AVALIAÇÃO 

1ª Avaliação: seminários temáticos Surdez e Libras (5,0) e curso de Libras online (5,0); 

2ª Avaliação: avaliação escrita e em Libras (10,0);  

3ª Avaliação: exposição em Libras (10,0). 
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